
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Objetivo 
 
Estudar, mapear e conscientizar sobre os efeitos sociais, culturais e psicológicos do 
uso da internet e redes sociais entre os povos indígenas, promovendo estratégias de 
proteção digital, equilíbrio no uso da tecnologia e valorização dos saberes 
tradicionais. 
 
O que a associação pode desenvolver: 
 
Pesquisas participativas com aldeias sobre uso da internet (WhatsApp, TikTok, Instagram, 
etc.).​
 
Mapeamento dos impactos negativos como:​
 

●​ Violência por vídeos e vídeos com objetivo a desconstrução intelectual;​
 

●​ influência de conteúdos violentos ou racistas;​
 

●​ dependência digital;​
 

●​ diminuição do uso da língua indígena;​
 

●​ consumo de fake news.​
 

Oficinas com pajés e anciões sobre equilíbrio entre tecnologia e tradição.​
 
Campanhas educativas: “Internet com consciência”, “Tecnologia que fortalece, não que 
adoece”.​
 
Protocolos de proteção cultural online (ex: orientações sobre o que não deve ser 
exposto nas redes por segurança espiritual ou cultural). 



Sugestão de nome para essa frente do projeto: 
Nome vai ser decidido entre os membros fundadores. 
 
Etapas para fundar a associação 
Escolher um nome e definir a missão. 
 

1.​ Reunir pelo menos 7 pessoas (podem ser indígenas e aliados comprometidos com a 
causa) para formar a diretoria. 

 
2.​ Redigir o estatuto social e a ata de fundação. 

 
3.​ Registrar em cartório de pessoas jurídicas (procure um cartório próximo que registre 

associações). 
 

4.​ Solicitar CNPJ no site da Receita Federal. 
 

5.​ Abrir conta bancária em nome da associação. 
 

6.​ Buscar parcerias, editais e doações. 
 

Finalidades da associação 
1.​ Promover o acesso à tecnologia para povos indígenas. 

 
2.​ Criar plataformas digitais voltadas à valorização da cultura, línguas e direitos 

indígenas. 
 

3.​ Oferecer cursos de formação em tecnologia, programação, segurança digital e 
mídias digitais. 

 
4.​ Apoiar projetos de jovens indígenas em contexto urbano e em aldeias. 

 
5.​ Combater o racismo digital e a invisibilidade dos povos originários nas redes. 


